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UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO

Gabinete da Reitoria 

Av. José de Sá Maniçoba, s/n - Campus Universitário – Centro – Petrolina, PE,  CEP 56304-217 

Petrolina-PE, Tel/Fax: (87)2101-6831, www.univasf.edu.br

INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 07/2014 UNIVASF, DE 13 DE OUTUBRO DE 2014

Estabelece critérios, requisitos e procedimentos para concessão de afastamento ao estudante de graduação de suas atividades acadêmicas, para participação em programas de mobilidade internacional firmados entre a Universidade Federal do Vale do São Francisco - UNIVASF e outras Instituições de Ensino Superior - IES ou Centros de Pesquisa Estrangeiros, assim como para participação em programas de mobilidade estudantil internacional firmados diretamente entre o Governo Brasileiro e Governos Estrangeiros.


O Reitor da Fundação Universidade Federal do Vale do São Francisco - UNIVASF, no uso de suas atribuições conferidas pelo Decreto de 24 de janeiro de 2012, publicado no Diário Oficial da União de 24 de janeiro de 2012, tendo em vista o disposto na Resolução 04/2014, de 07 de fevereiro de 2014, RESOLVE:
CAPÍTULO I

Das Disposições Preliminares

Art. 1º É atribuição conjunta da ARI - Assessoria de Relações Internacionais da UNIVASF e da Coordenação do colegiado acadêmico do curso de origem do estudante autorizar seu afastamento para cursar disciplinas em IES estrangeiras, mediante atendimento aos critérios de elegibilidade estabelecidos no Art 2º da Resolução Nº 04/2014, bem como aos requisitos para efetivação deste afastamento, detalhados nesta instrução normativa.

Parágrafo único: os requisitos aos quais se refere o caput deste artigo consistem em documentação comprobatória de atendimento aos critérios estabelecidos na citada resolução interna, e na assinatura de um termo de compromisso por parte do estudante, firmando ciência e disponibilidade para desenvolvimento de atividades no âmbito da UNIVASF, quando do seu regresso, como forma de disseminação da experiência e dos conhecimentos adquiridos durante o período em que esteve em programa de mobilidade internacional.

Art. 2º A mobilidade estudantil internacional definida na Resolução Nº 04/2014 prevê o afastamento do discente por um período (típico) de dois semestres letivos, para desenvolvimento de atividades acadêmico/científico/artístico/culturais programadas, tais como cursos, estágios e pesquisa orientada, que visem à complementação e ao aprimoramento da sua formação profissional e cidadã.
CAPÍTULO II
Dos Encaminhamentos
Art.3º Para dar início ao processo de pedido de mobilidade estudantil internacional o candidato deverá solicitar o formulário de requerimento geral no SIC do seu Campus de origem, e preenche-lo anexando os seguintes documentos:

a) Cópias do RG e CPF;
b) Cópia da Carta de Aceitação da IES estrangeira;

c) Cópia do Termo de Compromisso e Aceitação de Bolsa do CNPq/CAPES ou do termo de compromisso (TOA) do Brazil Scientific Mobility Program - BSMP;

d) Histórico escolar acumulado (oficial);

e) Declaração de integralização curricular (percentual cumprido da carga-horária total estabelecida no Projeto Pedagógico do Curso), emitida pela SRCA/PROEN;

f) Termo de Compromisso do programa de mobilidade internacional (assinado).

Parágrafo único. O aluno terá um prazo de 5 (cinco) dias úteis, a partir do recebimento do Termo de Compromisso e Aceitação da Bolsa do CNPq/CAPES (ou do TOA do BSMP) para entregar o requerimento preenchido, acompanhado da documentação em anexo. Não será aceita documentação incompleta.
Art. 4º Após abertura do processo de pedido de mobilidade estudantil internacional, com a criação da pasta individual do candidato e do número do protocolo correspondente, o SIC encaminhará o processo ao Colegiado Acadêmico do curso na UNIVASF ao qual o estudante está vinculado, para inclusão do plano de atividades acadêmico/científicas (em conformidade com o disposto no § 1º do Art. 2º da Resolução 04/2014, de 07 de fevereiro de 2014).
§ 1º O plano de atividades de que trata o caput deste artigo será elaborado pelo estudante, com auxílio de um tutor (egresso de algum dos programas de mobilidade estudantil internacional vigentes à época da solicitação) credenciado pela Assessoria de Relações Internacionais da UNIVASF, e cadastrado na Coordenação do Colegiado do curso que, por sua vez designará um dos professores do seu quadro para orientar a elaboração e a execução das atividades planejadas.  

§ 2º O tutor será um estudante do mesmo curso (ou, na ausência de egressos do mesmo curso, um estudante da mesma área de conhecimento) do candidato, que estará em fase de conclusão de sua própria participação no programa de mobilidade estudantil internacional, através de prestação de serviço voluntário, como forma de disseminação da experiência e dos conhecimentos adquiridos durante o período em que esteve em mobilidade (conforme disposto no Art. 4º § 2º da Resolução 04/2014).
§ 3º A Coordenação do Colegiado terá um prazo de 30 (trinta) dias corridos para avaliar o plano de atividades acadêmico/científicas elaborado pelo candidato, com o auxílio do tutor e a supervisão do orientador interno.
Art. 5º Caberá à Coordenação do Colegiado do curso emitir um parecer sobre o plano de atividades do discente, que deverá ser incorporado ao processo antes do seu envio à ARI (de acordo com o disposto no Art. 2º da Resolução 04/2014).
Parágrafo Único Nos casos em que o plano de atividades elaborado pelo candidato receber parecer desfavorável por parte da Coordenação do Curso, uma nova proposta poderá ser elaborada e apresentada à Coordenação num prazo máximo de 10 dias corridos. Persistindo a recusa, o processo será definitivamente arquivado pela Coordenação do curso, que comunicará o fato à ARI (via memorando) para notificação junto ao CNPq/CAPES.

CAPÍTULO III
Da Autorização para afastamento
Art. 6º Após o recebimento do processo devidamente instruído, a ARI terá um prazo de 03 (três) dias úteis para anexar eventuais documentos complementares ao processo (p. ex. comprovante de proficiência em língua estrangeira), emitir autorização de afastamento, notificar CNPq/CAPES da conformidade com as normas internas da UNIVASF, e solicitar a matrícula do discente na modalidade “mobilidade estudantil internacional” junto à Secretaria de Registro e Controle Acadêmico – SRCA.

§ 1º Caso o candidato se ausente da instituição antes de finalizadas todas as etapas da tramitação do processo, será considerado inadimplente com os requisitos exigidos para mobilidade estudantil internacional, e o seu status será informado ao CNPq/CAPES para que sejam tomadas as providências cabíveis.

§ 2º Nos casos excepcionais de solicitação pelo estudante de prorrogação do afastamento (cf. Artigo 3º, § 1º ou § 2º da Resolução 04/2014), um novo requerimento acompanhado de um novo plano de atividades deve ser encaminhado ao Colegiado do Curso na UNIVASF (diretamente ou através da ARI), o qual emitirá novo parecer, encaminhando-o à ARI para que seja anexado ao processo de mobilidade internacional do estudante, com as devidas providências junto ao CNPq/CAPES. 
Art. 7º O estudante recém-egresso de um programa de mobilidade estudantil internacional deverá apresentar um relatório de atividades, acompanhado dos documentos comprobatórios das disciplinas cursadas com aproveitamento acadêmico na instituição estrangeira de destino, à Coordenação do Colegiado de seu curso, num prazo de 60 (sessenta) dias corridos (conforme Art 5º da Resolução 04/2014).
CAPÍTULO IV
Da Conclusão da Mobilidade Internacional
Art. 8º O estudante egresso dedicar-se-á obrigatoriamente à realização de atividades, a serem estabelecidas pela Coordenação do Colegiado do seu curso, no período subsequente ao seu retorno, durante no mínimo 1 (um) semestre letivo, para disseminação dos conhecimentos adquiridos e aproveitamento de sua experiência no referido programa de mobilidade internacional.

§ 1º Dentre as possíveis atividades citadas no caput deste artigo, a ARI sugere e regulamenta: 1) a tutoria dos estudantes em mobilidade internacional, antes e durante seu afastamento da UNIVASF, através da elaboração e do acompanhamento dos planos de trabalho individuais, assistindo à Coordenação e à própria ARI no processo de monitoramento remoto dos alunos nas IES estrangeiras, assim como da execução das atividades programadas antes da saída do país; 2) a elaboração de material multi-mídia e impresso de propaganda institucional, em idioma estrangeiro, para divulgação internacional das ações de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas na UNIVASF; 3) a tradução de artigos científicos, tecnológicos, artísticos ou culturais para idioma estrangeiro, para publicação da produção acadêmica dos discentes e dos servidores docentes e técnico-administrativos da UNIVASF em nível internacional; 4) a elaboração de termos de cooperação técnica e de convênios internacionais, entre a UNIVASF (representada pelo Colegiado Acadêmico do Curso) e as IES estrangeiras (representadas pelos centros acadêmicos freqüentados pelos estudantes do curso em mobilidade internacional).
§ 2º Findo o prazo da realização com aproveitamento satisfatório das atividades referidas no caput deste artigo, o estudante egresso fará jus a um certificado emitido conjuntamente pelas Pró-reitorias de Ensino (PROEN), de Pesquisa Pós-Graduação e Inovação (PRPPGI) e de Extensão (PROEX), atestando sua participação no correspondente programa de mobilidade estudantil internacional da UNIVASF. 

§ 3º Caso o estudante egresso não cumpra com o disposto no termo de compromisso, assinado no ato de sua inscrição no programa de mobilidade estudantil internacional, o mesmo será considerado inadimplente para com o mesmo programa, sendo impedido de realizar matrícula no período subseqüente, assim como de participar de cerimônia de colação de grau na UNIVASF.

Art. 9º A participação do estudante num dado programa de mobilidade internacional da UNIVASF se dará por concluída com aproveitamento, com arquivamento do processo em caráter definitivo, somente após a emissão do certificado conjuntamente pelas pró-reitorias PROEN, PRPPGI e PROEX.

Art. 10º Esta Instrução Normativa entra em vigor na data de sua publicação.

JULIANELI TOLENTINO DE LIMA

Reitor da UNIVASF
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